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Impacto Científico 

 

 

O tamanduá-bandeira (M. tridactyla) é uma espécie de grande importância para a 

conservação da fauna na América Latina.  São mamíferos que apresentam diversas 

peculiaridades anatômicas, fisiológicas e ecológicas, cujo conhecimento ainda é bastante 

disperso e escasso.   Essa espécie está presente em todo território brasileiro e sofre 

constantemente com pressões ambientais e antropogênicas, o que historicamente vem 

provocando o seu desaparecimento em diversas regiões do País, reforçando seu estado 

vulnerável de conservação. 

A manutenção em cativeiro torna-se então uma importante aliada das estratégias 

de conservação dessa espécie. Entretanto, devido às características fisiológicas dos 

tamanduás e o escasso conhecimento sobre a espécie, o sucesso na criação e reprodução 

desses animais sob cuidados humanos sofreu importantes entraves ao longo dos anos. 

O principal fator de insucesso na manutenção de tamanduás em cativeiro é 

relacionado ao seu manejo nutricional. Uma variedade de alterações físicas e clínicas 

foram identificadas na espécie devido ao manejo nutricional ou dietético incorreto, 

provocando debilidade, doenças e mesmo a morte de animais. 

Este trabalho busca o aprofundamento do conhecimento biológico básico de 

tamanduás-bandeira, com foco em fornecer referências para parâmetros clínicos, 

laboratoriais e físicos ainda pouco explorados, também buscando compreender as 

necessidades nutricionais dos animais em vida livre com intuito de transpor esse 

conhecimento para a criação em cativeiro. Dessa forma, fornecendo referências 

nutricionais e clínicas para a adequação do manejo alimentar da espécie sob cuidados 

humanos.
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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar a relação do manejo dietético sobre parâmetros físicos, 

clínicos e laboratoriais de tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Foram 

utilizados 43 animais, 21 de vida livre e 22 de zoológicos, com apoio do Instituto de 

Conservação de Animais Silvestres e zoológicos do estado de São Paulo. Foi realizada 

mensuração biométrica; avaliação clínica de saúde; ultrassonografia da gordura de pontos 

da superfície corporal e musculatura epaxial; colheita de sangue para hemograma, 

bioquímica sérica, dosagem de eletrólitos e minerais; e coleta de fezes para identificação 

da microbiota. A dieta oferecida em cativeiro e o conteúdo estomacal de animais mortos 

recuperados em vida livre foram encaminhados para análise bromatológica. A dieta 

artificial diferiu do conteúdo estomacal em energia bruta, matéria mineral, extrato etéreo 

e todos os minerais dosados. Os valores de hemácias, neutrófilos e monócitos foram 

maiores nos tamanduás cativos, e eosinófilos e basófilos foram maiores em vida livre. As 

dosagens séricas de albumina, alanina aminotransferase e creatinina foram mais elevadas 

em cativeiro, já globulina, nitrogênio ureico, cálcio e fosfatase alcalina foram maiores em 

vida livre. A análise biométrica e de condição corporal indicou que o peso, medidas de 

antebraço, tórax, abdômen, pescoço, fêmur, tíbia, úmero, e índices de condição corporal 

foram maiores nos animais de cativeiro. O escore de condição corporal teve boa 

correlação com a espessura da gordura subcutânea e circunferências de tórax e abdômen. 

Os tamanduás-bandeira selvagens apresentam condição corporal moderada e os cativos 

variaram de moderados a obesos, com acúmulo de gordura significativo na região do 

flanco e quadris. A diversidade da microbiota diferiu também entre animais cativos e 

selvagens, existindo maior abundância relativa de Ruminococcaceae, Streptococcaceae e 

Lachnospiraceae em vida livre; e Lachnospiraceae, Clostridiaceae 1 e Lactobacillaceae 

em cativeiro. 

 

Palavras-chave: conservação, nutrição, fisiologia, microbioma, Xenarthra
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SUMMARY 

The aim of this study was to evaluate the relationship among dietary management and 

physical, physiological, clinical and laboratorial parameters of giant anteaters 

(Myrmecophaga tridactyla). Forty-three animals were used, 21 free-range and 22 zoo-

kept, with the support of Wild Animal Conservation Institute and São Paulo state 

institutions. Were performed biometric measurements, clinical assessment (vital 

parameters), ultrasound of subcutaneous fat and epaxial muscle, blood sample collection 

for blood count, serum chemistry, electrolytes and minerals, and feces collection for 

microbiota characterization. The captive diet and stomach contents of wild anteaters were 

referred for bromatological analysis. The artificial diet differed from the stomach contents 

in gross energy, mineral matter, ether extract and all the minerals.  Red blood cells, 

neutrophils and monocytes were higher in zoo-kept animals, and eosinophils and 

basophils in free-range animals. Serum dosages of albumin, alanine aminotransferase and 

creatinine were higher in captivity, while urea nitrogen, calcium and alkaline phosphatase 

were higher in wild anteaters. The biometric and body condition analysis showed that 

weight, condition indices and forearm, thorax, abdomen, neck, femur, tibia and humerus 

measurements were bigger in captive animals. Body condition score presented good 

correlation with subcutaneous fat thickness and thorax and abdomen circumferences. 

Wild anteaters had moderate body condition while zoo-kept ones were moderate to obese, 

with significant fat deposits at hips and flank. The microbiota diversity also differed 

between captive and wild animals, with higher relative abundance of Ruminococcaceae, 

Streptococcaceae and Lachnospiraceae in free ranged; and Lachnospiraceae, 

Clostridiaceae 1 and Lactobacillaceae in captive animals. 

 

Key words: conservation, nutrition, physiology, microbiome, Xenarthra. 
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Considerações Iniciais 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

 Os tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) são mamíferos pertencentes 

à ordem Pilosa, sendo a maior dentre as dez espécies de tamanduás existentes. Sua 

população selvagem encontra-se em declínio principalmente pela destruição do seu 

habitat, incêndios, inundações, atropelamentos e caça, o que levou a espécie a ser 

considerada vulnerável pela International Union for Conservation of Nature (IUCN). 

Entretanto, as estratégias de manutenção e reprodução de tamanduás em cativeiro ainda 

esbarram em entraves, visto que são animais cujas características de nicho ecológico 

tornam a sua mimetização ou adaptação ao cativeiro um desafio. Além disso, o 

conhecimento biológico sobre esses animais ainda é escasso, dificultando ainda mais o 

desenvolvimento de estratégias de manutenção, reprodução, reabilitação e reintrodução 

(Gaudin et al., 2018; Miranda, 2012). 

 Ajustes necessários à manutenção desses animais em cativeiro podem diferir 

consideravelmente do que se observa em vida livre. Dentre as adaptações mais 

significativas para a manutenção de tamanduás está a alimentação. Os tamanduás 

possuem uma dieta altamente especializada adaptada à mirmecofagia, consumindo uma 

variedade de formigas e cupins ao longo do dia (Camilo-Alves & Mourao, 2005; Miranda, 

2012; Miranda, 2014; Stahl et al., 2012). Dessa forma, a reprodução artificial dessa dieta 

torna-se essencialmente impraticável, sendo necessárias formulações que tentam suprir 

as suas necessidades nutricionais (Miranda, 2012; Stahl et al., 2012). 

Além do tipo de alimento, a sua forma de apresentação, frequência de 

oferecimento, dentre outros fatores, também podem desencadear problemas de adaptação 

e afetar a saúde dos animais (Eguizábal et al., 2013; Miranda, 2012). Tais dificuldades 

podem ser comumente acompanhadas por baixo sucesso de manutenção e reprodutivo 

(Luba et al., 2015; Roch et al., 2023). Entretanto, não se sabe ainda os efeitos do cativeiro 

na biologia desses animais. Da mesma forma, vários aspectos biológicos ainda não foram 

profundamente estudados para se obter parâmetros de comparação. 

 Estudos retrospectivos avaliando as principais afecções de tamanduás-bandeira 

sob cuidados humanos encontraram de 30% a 70% de problemas de saúde que podem ser 

relacionados direta ou indiretamente com a desnutrição, causando sangramentos, anemia, 
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constipação, diarreia, constrição lingual, úlceras estomacais, nefropatia, hepatopatia, 

cardiomiopatia e mineralização de tecidos moles (Arenales et al., 2020; Morford & 

Meyers, 2003; Steinmetz et al., 2007). Manifestações gastrointestinais, como diarreia, 

constipação e anorexia, são amplamente reportadas em Xenartras e ligadas diretamente 

ao manejo alimentar (Agnew et al., 2018).  

Ressalta-se que apesar de existirem suspeitas sobre as causas dessas diversas 

doenças que afetam esses animais, a maioria não possui diagnóstico definido e nem 

relação de causalidade comprovada. Consequentemente, o entendimento aprofundado 

sobre a biologia desses animais, principalmente aplicados à sua manutenção e bem-estar 

em cativeiro é de extrema importância para os esforços de conservação ex situ.  

A hipótese deste estudo é que a composição da dieta seja um fator altamente 

relevante na determinação de características físicas e fisiológicas dos tamanduás-bandeira 

mantidos sob cuidados humanos. Espera-se diferenças na composição corporal, 

parâmetros sanguíneos e fisiológicos e na composição da microbiota intestinal de 

tamanduás-bandeira cativos comparados aos de vida livre. A seguir será apresentada uma 

revisão de literatura acerca do tema de nutrição animal, formas de avaliação de saúde 

relacionado à nutrição e as características dos tamanduás-bandeira. Posteriormente, serão 

apresentados três artigos científicos cujos focos principais relacionam-se à avaliação da 

condição corporal de tamanduás, avaliação da microbiota intestinal relacionado à dieta e 

avaliação de parâmetros laboratoriais relacionados à dieta. 
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